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t x c u r s ã o à Te r ra Santa 
JOSÉ RUSSO 

Acompanhando ai descrições j Tomamos pnrte no grande pere- gtstral poema que ouvidos huma-
relativas 4 visita t Terra Santa yi inação ao longo da Via Dolu- nos jamais ouviram e que 03 at-
em seu conjunto de lugares e d-1 rosa, o fatal caminho percorrido) culos nunca extinguirão- O 
dades da Palestina, por onde j por Jesus, desde o Pretórlo on-j Sermão dj Montanha. 
Jesus andou, seguindo um bem' de foi condenada, até ao mon 
organizado roteiro pelas coopa- te da Cructficaçào. Revivemos a 
nhias de transportes aéreos, 
move-nos o desejo incontido de 
percortt-los pela rota do Velho 
Testamento, a maior fonte de ín-

Os mal Informadas faz m da 
filosofia unilateral reduto para 
seus ideais exclusivistas .São oa 
responsáveis por essa onda de 
obsessão coletiva, que avatsala 
os homens de tòda a parte. A-
brem, assim, brecha nes bons 
costumes: deturpam a moral. R a 
chamada época moderna, onde 
aparentemente sobrevivem os ins-
tintos. O atavismo anitnalesco 
nivela muitos humanos á condi-
ção mais inferior, pois ntles s6 
se manifestam as tendências ne-
gativas. A mediocridade aliada 
ao ezotiimo cria Irresponsáveis. 
E )â se percebe o ruicldio lento 
no s*io da burguezia utilitária. * 
civilização entra em rulaa total: 
desintegra-se irremediavelmente 

lipendiador é a carta anônima, 
a posta nos devidos termos pe-

lo genial Rui como «Filhas es-
púrias de mãos criminosas»... C 
desfile e a freqüência de moços 
hirsutos com suiasas abraulciia-
das t de mocas com vestimentas 
libidinosas, que nem encobrem 
o pudor, influem sobremaneira 
no destino dos povos! Conse-
qüências desastrosas dê,se ma-
terialismo ousado t urgido dos 
que desconhecem a Lei de Causa 
e Efeito e jamais se acomodaram 
nos acontecimentos compulsórios. 
Esses paranóicos r fletem o es-
tado de almas psicopata*. insen-
síveis à dor alheia, heus erros 
destinam-se a alvejar <éja q<jem 
for. Insensatos que vt ltaram das 

f^rmas&es que se conhece. 

Ah! Quem nos dera poder 
viajjz pelos lugares sagrados, e 
que hoje se constituem teatro de 
renhidas guerras de ambiçées, 
pela disputa de territórios que 
deveriam ser patrimómio da hu-
manidade! Porém, bem o sabe-
mos, há problemas que a 
vontade do homem não pode so-
luciona^ 'onservando apenas o 
direito de desejá-los mesmo sa-
bendo-os irreallzáveis. 

Tais são os anseios de pere-
grinações aos santos lugares 
descritos pelos viajantes felizes 
que as puderam realizar. Não 
nos podemos furtar ao dever de 
levar ao conhecimento de gran-
de parte de nossos estimados 

inominável tragédia nas suas 
amarguradas 11 estaçóes, quan-
do o 1 risto condenado carrega 
a cruz, e, caindo pela primeira 
vez, encontra sua Santa Mãe, e 
Simão Cirineu ajuda-o a c i n t 
gar a cruz. Erguendo-se para a 
marcha, Jesus cal pela segunda 
vez e ainda assim, conso:a as 
filhas de Jerusalém. Exausto, 
quasi vencido, passos lentos, cai 
pela terceira vez. sendo despido 
de suas vestes é pregado na cruz. 

Cafarnaum, considerada a ci-
dade mais importante da região, 
teatro de atritos e lutas seculi 
res com os farixeus e prr blemas 
raciais, foi também o local dos 
grandes milagres, quando Jesus 
convidara a Pedro e André para 
seus primeiros discípulos, cujo 
reinado não teria fim. 

Em prosseguimento, visitamos 
S. J ão do Acre e o famoso pór-
to das cruzadas, antiga cidade 
de C ripta com seus atrativos en-
cantadores. 

^ _ Tivemos incontlda emoção ao 

onde morre na décima segunda pisar o tolo de Nazaré, onde re-
estaçáú. A décima terceira é a sldlu a sagrada família e Jesus 
descida da cruz, e a décima quar-, passou a sua infância, 
ta quando colocado no sepuUro ] Perpassando a paisagem blbli- e no lugar dos chacais. 

A Igrejs que là existe, para a ca, alada s hlsspna ao lado da brem-se muitas ctiatu as 
t il' — t^.M»., I C ' -.-^-.iJ-. J .. ' í _ — L J » 

por ter-se divorciado das premis-(regiões umbralinas e desejam 
sas evai,géüca> Os egocêntricos (instalar por todos os lados nova 
assentam-se criminosamente em' era medieval! São êles respoost-
cálculos para destruir. Descon- veis por muitas lágrimas e mui-
tentes e Invejosos colccam-se . tos desesperos Um dia essa gen-

veneração dos fiéis, se tornou lo-
cal de adoração com a denomi-
nação de Santo Sepulcro. 

Continuamos a traçada traje-
tória em visita a Gethjemanl, o 
Hórto das Oliveiras, onde Cristo 

confrades e leitores, uma viagem orou, foi p.êso e entregue às 
à Terra Santa que pretendemos 
realizar em pensamento, seguin-
do o itinerário elaborado pelas 
companhias de transportes aéreos 
ou marítimos. Faremos a vlagrm 
sem câmbio monetário e revive-
remos os passos do Mestre ao 
longo de sua tarefa messiânica. 

Será também uma amostra das 
comodidades e recursos de loco-
moção de nosso tempo, hoje ao 
alcance de qualquer pessoa que 
queira conhecer todos os recan-
tos tradicionais mencionados na 
Bíblia. 

XXX 

Teremos que resumir lamrntà-
velmente. por falta de espaço, 
preciosa parte referente aos de. 
talhes de cada lugar visitado 
Avançaremos por comínho onde 
se encontram o> maiores objetivos 
dos excursionistas, cujos passos 
seguiremos, retratando-os na men-
t i . 

— Já estamos na Terra San-
ta, percorrendo Tel Aviv, bela 
cidade da Palestina cujo progres-
so de hoje rivaliza com cidades 
modernlssimas. 

Na trilha dos romeiros conhe-
cemos a Igreja de Santo Este-
vão, o primeiro mártir cristão, 
visitando em seguida a lendária 
casa de Simão, que se transfor-
mara em pescador de almas, após 
o chamado de Jesus. 

Demandamos Jerusalém, clda 
de antiga da época dos CalifeS; 
fizemos ligeira parada na fonte 
da Santa Helena, e depois par-
timos pelo vale de Sansão, 
gigante de poder invencível que 

ostes romanas. 
Vimos a antiga cidade do tem-

po do rei Davld, o poeta dos 
Salmos e nos reverenciamos an-
te a igreja onde está o túmulo 
da Virgem Maria. 

Todos esses lugares tístemu-
nham o nascimento da fé cristã, 

x-x-x 

fé em sua fascinante veracidade, 
conhecemos Haia , Cesãréa, por-
tentosa cidade transformada em 
residência dos procuradores ro-
manos, capital seml-oficíal da Pa-
lestina, ao tempo dos Césares, 
e onde S. Pavlo esteve encarce-
rado por mais de um ano. Vê-se 
ali, ainda, o antigo an-
fiteatro romano, as ruínas da for-
taleza dos cruzados, corroídas 
pelo tempo. 

Não podíamos ence:rar nossa 
peregrinação um tanto apressada 
aos lugares em que ainda res-
soam as palavras de Cristo, e se 

contra tudo e contra todos, 
trem-se de vaidade e cupiiez 
Assacam contra os c laborado, 
rei da ordem as injúras mais 
torpes e chegam até ao falso tes-
temunho. Ninguém pode ser lhes 
franco e dizer lhes verdades pa 
ra sacudir seu orgulho. Reagem 
demoníacamente como vândalos 
intencionais. Essa onda odíenta 
fundou um Mbunsl de informa-
ções falsas e criminosas. No a-
nonimato procura arruinar lares, 
desmoronar Instituições, áicen-
diar os pacificadores. Nada adi 
antam os libelos, porque a Lei 
não coloca essa turba à margem 

fcneo-
dtsse 

A caminhada continua em ce-, sente o calor de suas pegadas 
nários maravilhoso ligados à no solo batido pelos séculos, sem 
história do Cristianismo. Mas, os tocar as águas do rio Jordão, des 
lugares ligados à Fé Islâmica, ane 
tecem também especial atenção, 
evocando épocas de passado rrs-
plendor, destacando-se a Mes-
quita de Ornar, a pedra onde 
Abrahão preparou o sacrifício de 
Israel e o famoso muro das la-
mentações, vendo-se o trecho das 
muralhas que restaram do antigo 
e soberbo templo de Salomão, 
destruído 186 anos antes da nos-
sa era. 

Prossegulndo o trajeto, a ca-
ravana aporta Belém, cidade em 
que nasceu Jesus; demandando 
a cidade de Jertcó, cujas mura-
lhas ruiram ao som das trombe-
tas e que era considerada a mais 
antiga cidade do mundo, as sur-
presas surgiam a cada passo 
Contemplamos o cenário maravi-
lhoso onde Jesus proferira o I 
mortal ensino da caridade conti-
do na parábola do Bom Samari-
tano. 

Os encantos se sucedem num 
ritmo crescente, destacando-se 
panorama da Galiléia e o som-
brio aspecto do Mar Morto, pró 
ximo a Tibérla que Herodes ccns 
truiu. e onde se desenrolou o ce 
nário impar do Nflvo Testamen-

lizando na eterna paisagem, cris, 
talino e imponente em cujas águas-
João Batista, o Precursor, reali-
zara o simbólico cerimonial do 
batismo, indo integrar-se no Mar 
Morto, formando o mais belo 
Lago da Terra. 

Nossa viagem aos lugares San 
tos, hoje salpicados de lágrimas 
e sangue fraterno, foi realizada 
através de leituras 

se tornara símbolo da fórça e 1 to: Lago Tibcriades, Mar da Ga 
daFé. Pernoitamos em Jerusa-I liléia, Magdal, Bctsaida, o mon-
létn, a sacratissima cidade dos' te das Bemaventuranças, ao pé 
profetas e de Imortais tradlçóes. 1 do qual Jesus pronunciou o tna-

jaez na sombra da noite, tal vam-
piros grotescos. A arma do vi-

te há de encontiar-se com &ua 
própria consciência. Êsses asse-
clas da Negatividade U»iver>al 
um dia vão encontrar-se diante 
de suas próprias monstruosidades. 
Ninguém fica impune da Ju'tiça, 
que preside nossa trajetóiia no 
plano material e espiritual. «A 
cada um segundo suas obras» -
advertência de Jesus gue se con-
fina com a sabedoria popular: 
«Quem semeia ventos colherá 
tempestades».. - Moços ingratos, 
homens injustos, parem um pou-
co. Acordem ante a responsabi-
lidade de seus erros. Controlem, 
em tempo ainda, o vírus peço-
nhento de seus pensamentos e 
evitem cavar mais fundo o abis-
moaqueos leva desastrosamente 
a sociedade atual! 

N o t í c i a s 
ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA 

— O sr. José Belarmino Fei-
tosa Filho, Vice-Presidem* da 
Federação Espírita do Estado da 
Paraíba, declarou à Imprensa so-
bre o «Lar da Criança», criado 
por essa entidade, que jâ abriga 
em seu seio diversas crianças de 
ambos os sexos. Na oportunidade, 
o referiio confrade salientou o 
empenho dêsse Departamento As 
sistencial em dar condições hu-
manas idênticas as de qualquer 
rlar cristão para a educação dos 
meninos e meninas que devem 
receber tratamentos se?se sodall-
cio. A tendência, então, é evitar-
se os enganosos tratamentos às 

te elaborado, bem se depreende), 
com a3 características de uma 
família. Coin diferentes níveJs de 
tdade cronológica, as crianças 
pedem s=> ajudar mutuamente, 
amparando-se no senfcdo afet>vo 
e coUborando para a preserva-
ção do próprio grupo. 

Estudam em escolas públicas 
e aqueles que jâ ccncluíram o 
ciclo primário freqüentam univer-
sidades. 

A Colônia, como carinhosateen-
e chamamos o grupo de lares, 

encontra em aprazível sítio,no perí-
metro urbano da cidade de Salva-
dor, onde construímos também Es-
cola, um AmbulatórioMédicc-ren-
tário, achando-se agora em fase 

crianças em condições coletivas d e c o n c l u s ã o u m a E s c o l a d c 0ri-
e evitar que rias tenham apenas I ç n t a ç ã o Profissional, p:ra atender 
cama. comida e carinho efêmero j n à o f ó i n e n t e O S residentes, como através de leituras e programas . - . 

de viagens, publicadas peias e m - 1 ' ^ as visitam. O .solamento 
. 1 e> -ilnlnmenfn, diA a rri l^ra n prêsas de transportes internacio-

nais. 

Estamos certos de que nunca 
lá iremos visitar ou rever luga-
re> que marcaram na face do 
planeta, um dos maiores aconte-
cimentos da história. Conforta a 
alma da gente rememorar os pas-
sos do Messias, repetir a doutri-
na que pregara sobre o amor e 
a fraternidade entie os homens, 
êsses mesmos homens que vivem 
no teatro do Cristianismo, ho-
mens que S2 hostilizam, se odeiam 
e se matam!... 

e alojamentos dão à criança 
sensação de ser prisioneiras * 
acarretam-lhe3 traumas mentais. 

Um 3ornaí e*pírifa é 

farot que eonaofa e tfumi» 

na. $ j uda por fodo* os 

modos a *ua difusdo. 

- O Q U E Ê A «MANSAO 
D O CAMINHO» — Em respos-
ta a uma entrevista, há pouro 
concedida à reportagem do 
« M U N D O ESPIRITA», de Curi-
tiba - Pr, o tribuno prof. Dival-
do Pereira Franco, de Salvador-
Ba., esclareceu diversas ativida-
des dessa organização. 

«A Mansão do Caminho» i 
um lar de crianças com caracte-
rísticas «sui-generis*. Constituído 
de dez unidades-lares, alberga 
em cada casa oito crianças sob 
a orientação de uma senhora, 
que exerce a função de «4a», en-
carregada de assistir e educar os 
jovens que se encontram sob seu 
Itíto. Ali. as crianças encontram 
I seu verdadeiro lar (artificialmen-

mbèm aos jovens que moram 
no bairro em que se localizam 
as casas. Temos adotado, aliás 
com muito êxito, o regimento de 
coeducação, oferecendo aos nos-
sos «filhos» oportunidade ampla 
de convivência normal com as 
demais crianças que freqüentam 
as escolas». 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

imcin aoi domingos, às I Os., 

pela RAQtO CLUB HERTZ 0Í 

FR1ICI, o piogrigii: 

S e m e n t e i r a C r i s t ã 
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LUTAR M A S L U I A R B E M 
BENEDITO GONÇALVES DO NASCIMENTO 

Qua l ourra norma de vida su-

perior poderia ser traçada para 

exemplo da humanidade, senão 

a de Jesus, dêsde os seus pri-

meiros dias, na mangedoura de 

Belém a l i 33 anos, no monte do 

Calvário; 

Nunca faltaram mestres e nem 

senhores no mondo, mas Mestre 

e Senhor, s a função de discípulo 

humilde e servo fiel. só houve 

um: o Crista. 

Per essa razão, disse Jesus, 

certa fiita, àqueles que o ouviam, 

que o que Ele ensinava era do 

Pai e tudo quanto fazia era a 

vontade do Pai, atribuindo assim, 

como prova de humildade, tudo 

quanto era b o a , por seu intermé-

dio a Deus. 

Nós porém, agindo muito erra-

damente, costumamos a exaltar 

as nossas qualidades, á procura 

de honra na consideração alheia, 

servindo.nos mesmo ate dos va-

lores que náo nos pertecem, se-

não como empréstimo transitório, 

que havemos de deixar u n dia, 

muito contra a nossa vontade, 

aquém da sepultura. 

Somos demasiadamente apega-

dos ao mundo, impressionamo-nos 

com facilidade pelas tuas coisas 

Fazemos sempre como as crian-

ças, que brincam com bolinhas 

de sabão que se desfazem ao 

primeiro sópro da adversidade, 

muitos na ignorância de que a 

nossa verdadeira posição na 

terra, é a do operário, em traba-

lho de construção da felicidade 

própria, servlado-se de material 

que não nos pertence definitiva-

mente mas que havemos de de-

volver um dia, para que outros 

dele também se sirvam, com a 

mesma finalidade. 

No uso dêsse material, temos 

um compromisso tácito, assumido 

com o seu verdadeiro e único 

proprietário permanente, o qual 

consiste em trabalharmos peta 

conquista de valores eternos, que 

edlficam e engrandecem o espiri-

to imortal. 

Os que assim procedem com 

dedicação e desprendimento, em-

bora ignorem os benefícios que 

possam auferir como recompensa, 

vencem com heroísmo os escolhos 

da vida e se redimem do passado 

mal vivido, alcançando situação 

de superioridade, que lhes permi-

te guiar posteriormente a huma-

nidade na senda do Bem, a fim 

de que um dia se realize a von-

tade de Deus, que é construir no 

coração de todos o santuário, on-

de Jesus ditará as suas ordens, 

operando assim, por meio do seu 

Evangelho, o progresso moral e 

espiritual do mundo. 

Consideramos ainda que o pro-

gresso moral e espiritual do mun-

do é a resultado do trabalho de 

todos, realizando-o cada um de 

nós em si mesmo. 

Po» outro lado, a nossa evo-

lução não se faz à sistema de 

milagre ou por outro meio exte-

rior, senão nela transformação dos 

nossos sentimentos, fortalecendo 

o espirito no domínio da matéria. 

Ê tarefa difícil, mas realizável, 

senão em menos, em mais tempo-

O s obstáculos a superar não são 

de estarrecer, mas até necessá-

rios, para concretizar, com mais 

segurança, o trabalho realizado 

Henrv Kalser, tratando de as 

sunto mais ou menos idêntico, 

escreveu o seguinte: «Os quatro 

fatores de êxito são: lo-compre-

ender o que queremos da vida 

2o -utilizar pata o bem as gran-

des fórças que a fé em Deus e 

a energia da alma nos podem 

proporcionar, 3o - amar e servir 

ao próximo. 4° • trabalhar». 

Para o trabalho se' eficiente, 

na luta pelo seu progresso, o ho-

mem precisa saber de fato o que 

quer da vida, casa contrário des-

perdiça as suas energias, como 

a borboleta Inocente, que sopra-

da por todos os ventos, procura 

um ponto de pouso em alto mar. 

Da Deus tudo recebemos para 

o nosso pr6prio Bem, a fé e a 

energia principalmente, cuja apli-

cação nunca deve ser-desvlrtuada. 

para que um dia nto nos faltem, 

nas horas mais angustiosas da 

nossa vida, em conseguência do 

mau uso ou do despeidlcio que 

lhes ocasionamos, em satisfação 

ás exigências da nossa maldade. 

Amar e servir ao próximo é 
um dos mais sagrados deverei 

do homem, por decorrer de um 

dos mais importantesensinamen-

tos de Jesus, em resumindo tóòa 

a lei e os profetas em dois úni-

cos mandamentos: «Amar a Deus 

sõbre tódas as coisas e ao pró-

ximo como a si mesmos. 

Trabalhar deveria ser o ebje-

tivo de todo homem, pois quem 

não trabalha é como a parasita que 

se enrasca ao tronco das árvo-

res, sugando-lbes Indevidamente 

tôda a selva 

Hrnrv Kaiser tem razão. 

A vida ê movimento, realização. 

Quem náo se movimenta, nada 
realiza, nada pj^duz, nada me-
rece portanto, senão o prêmio 
dos fracos, dos falidos, que ê a 
miséria material, moral ou espi-
ritual, conforme o gênero de in-
dolência que alimentou-

Cooperat iva Audio V isua l Esp i r i ta Cont inua em Grande MM\ 

Um Jornal Espirita t farol que 

consola e ilumina. Ajtida por to-

doã na medoa a lua dlfaa&o. 

A Cooperativa Audio Visual 

Espirita já distribuiu mais de 

300 cópias de filmes fixos espi-

ritas. vendeu dezenas de apare-

lhos projetores e sómente o Con-

sórcio de Projetores sorteou, con-

forme boletim de novembro. 5C 

(cincoentá) projetores. Calcule-se 

quanto terá sorteado até agora 

numa média de 3 projetores 

por mês. 

O Laboratório Fotográfico Es-

pirta, de onde saem os filmes, 

trabalhou ativamente durante o 

ano de I96S, mas devido a pe-

quena capacidade de aeu equipa-

mento, só através de grande es-

fôrço t que conseguiu atender a 

todos os pedidos de filmes. No 

fmal do ano po r f c . conseguiu 

importar da Memanha duas pe-

ças importantes que possinllita-

rfio multiplicai a capacidade-de 

produção do laboratório. Tudo 

está sendo montado com cuida-

do, e a Cooperativa espera po-

der lançar a venda brevemente 

8 novos tilmes coloridos. 

De tóda parte tem chegado 

palavras de estimulo e ajuda fi-

nanceira a êste movimento, o que 

tem permitido o prosseguimento 

do programa estabelecido pelo 

estatuto desta organitação. 

Neste ano, a Cooperativa da-

rá inicio á concretização da se-

gunda etapa de seu programa. 

Depois do funcionamento satisfa-

tório do Laboratório fotográfico, 

será Iniciada a montagem do La-

boratório de S o a Espirita. 

A Montagem do mesmo com. 

pletaxá o trabalho desenvolvido 

pelo Laboratório Fotográfico, 

gravado o comentário em fita 

magnética para os filmes pro-

duzidos. 

A atividade do Laboratório de 

Som não ficará, porém, restrita 

aos comentários de filmes, êle 

produzirá programas radiofônicos 

para difusão da doutrina e fatá 

o lançamento doa caituchoi di 
fita magnética para os gravado 
res do sistema K-7 da Philips 
Nestes cartuchos serão gravadai 
mensagens espiritas, corais, cutsoi 
de Espiritismo e de Esperanto, hls 
torlnhas infantis, novelas, poe 
slas etc. 

Para consecução distes ob 

tlvos, a Cooperativa lançará i 

campanha de sócios contribuinte; 

em todo o território Nacional 

Os sócios contribuintes terii 

uma vantagem excepcional - sua 

mensalidades lhe darão direito i 

um crédito igual as Importância! 

pagas, que poderão ser usada: 

na aquisição de um gravadoi 

Por exemplo, um sócio que jl 

contribuiu com um total de NCr$ 

100,00 e quer adquirir um gra 

vador de lartuchos, pagará ape 

nas a diferença entre as mensa 

lidades pagas e o ptêço da tab; 

la do gravador. Quem já contrl 

bulu com total igual ao da tabe 

la do gravador, recebe o aparê 

lho sem pagar mais nada. 

Isto porém, apenas uma, entn 
multas vantagens que terá o só 
cio Contribuinte - a que reputa 
mos mais importante é a de es 
tar contribuiodo declsivament. 
para que o movimento de difu 
são da doutrina tenha a sua dls 
posição os recursos ds técnlci 
eletrônica e fotográfica moderna 
Se voce deseja alguma informa 
ção adicional aftbre a Coopera 
tiva, o Consórcio de Projetores 
cs filmes e os gravadores, escre 
va para Cooperativa Audio V l 
suai Espirita - Sociedade Esplrlt 
Leopoldo Machado Rua dos An 
jos. 516- Santo Antônio da Pia 
tina - Estado do Paraná. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livro* Caplritaa em Geral 

C l . Po*.; Í J - FRANCA (Sp.) 
Atende-se pelo Becmbótao Poetai 

F U N D A Ç A O E S P I R I T A " J U D A S I S C A R 1 0 T E S " 
'Milton Io Mun l i l i o i n dl M ã Espírita "MS U K S " . M i n ao Me io de 1968.' 

Relatório apresentado em Assembléia Oeral rea-

lizada em 19 de janeiro de 1961», aos Associados da 

Fundação Espirita «Judas Iscarlotes», pelo seu Presi-

dente, Sc. José Russo, referente ao Movimento Finan-

ceiro do exercício de 1968. inclusive Demonstração das 

Contas de Despesas e Receitas e Balanço Geral encer-

rado em 31 de dezembro de I96Í. 

Senhores Associados: 

Temos a satisfação de vir perante essa Assem-

bléia apresentar o Relatório sSbre o movimento desta 

estldade, no ano que se findou, de 1968, e o movi-

mento de assistência aos necessitados que a tem pro-

curado. 

Albergue Noturno 

Continuando sua tarefa de auxilio aos itinerantes 

sem recursos que passam por esta cidade, o Albergue 

Noturno, no exercício presente, atendeu um to.al de 

1.60» hóspedes, tendo-lhes proporcionado 3.761 per-

noites, assim distribuídos: 

943 homens, com 2.135 pernoites 

184 menores, com 418 pernoites 
326 mulheres, com SOS pernoites 

151 menores, com 399 pernoites 

Computando êsse total, o Albergue, desde seu 

Inicio, atendeu a 23.260 hóspedes, com 92,203 pernoites. 

Atividades do Centro 

A Sede desta Fundação continuou aberta duran-

te todo o ano, sempre franqueada para conferências, 

palestras doutrinárias, teatro e outras apresentações, 

sempre com a sua Tribuna Livre ao dispor dos interes-

sados. 

Biblioteca % 

Com suas centenas de livros, a Biblioteca desta 

Fundação também teve sua freqüência bastante a cen-

tuada e satisfatória, procurando esta direção servir 

sempre a contento a todos que a procuraram para 

consultas e estudos. 

Chácara do Judas 

Como nos anos anteriores, a Chácara teve sua 

produção normal, auxiliando, relativamente, na ma-

nutenção do Albergue e do Lar. 

Escola Evangélica 

A Escola Evangélica «José Marques Garcia», di-

rigida por competentes professores, continuou também 

sua merltória tarefa de ministrar ensinamentos evan-

gèllco-cristãos ãs crianças matriculadas, em número 

de quase duas centenas, como também, em horas de-

terminadas, eram-lhes ministrados ensinamentos de bor-

dados e confecção de roupinhas para recém-nascidos. 

Ssssões Mediúnicas 

Como um dos principais objetivos da Fundação* 

tSJas as quarta-feiras foram realizados trabalhos mé-

diúnicos, com número satisfatório de freqüentadores, 

constando dos mesmos aulas evangélicas, explanações 

e pregações doutrinárias e da parte mediúnica, corren-

do fsses trabalhos sempre em boa ordem e com resul-

tados altamente satisfatórios. 

Lar da Velhice Desamparada 

£ste Departamento recebeu para acolhimento, 

até o fim do presente exercido, 57 hóspedes, tendo 

se retirado 41, existindo, atualmente, 16 velhos, qu 

recebem total assistência material e espiritual. 

Gabinete Dentário 

O Gabinete Dentário desta Fundação, que vet 

funcionando regularmente com a assistência alternad 

dos clrurgíões-dentistas drs. Carlos Alberto Silvi 

José dos Reis Miranda Neto, Vicente de Paula Latoi 

raca e Antônio Fernando Telles, no exercício qu 

finda atendeu a 900 clientes, tendo feito 2.100 extra 

ções, 100 restauiaçôes e 10 dentaduras. 

Ambulatório "Alberto Ferrante" 

Graças è assistência e boa orientação dos s< 

nhores médicos e responsáveis pelo Ambulatório, n 

presente exercício foram atendidos inúmeros caso: 

apresentados por centenas de necessitados, continuai 

da a Farmácia do Ambulatório a fornecer, gratuita 

mente, medicamentos existentes em seu estoque. 

Eis o movimento observado no Ambulatório: 

C O N S U L T A S M É D I C A S „ . . 7 r . _ . . _ 1.02 

R E C E I T A S A V I A D A S PELA F A R M A C I A 2.69 

V I D R O S DE R E M É D I O S 8.3Í 

NOTA FINAL 

Como nossos prezados amigos e Companheln 

puderam observar, esta direção procurou resumir, z 

presente Relatório, suas atividades, constando os dade 

numéricos e necessários, de seu trabalho. E pai 

conhecimento de todos os senhores diretores, sócios 

demais amigos que se Interessam pelo nosso trabalh 

apresentamos em seguida, o M O V I M E N T O F I N A Í 

C E I R O da entidade, como segue: 
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Balanço Geral Encerrado e m 31 de Dezembro de 19©8 

ATIVO P A S S I V O 

IMOBIL IZADO 

Imóveis NCrJ 21I.OOO.OO 
Rouparia do Albergue 652.20 
Rouparia do Lar 300,00 
Departamento Recreativo „ _ . „ . . . 350.00 
Gabinete Dentirlo I.789.0C 
Biblioteca . . _ „ 607,00 
Maquinismo 3.228.00 
Utensílios _ . . . . 300.00 
Veículos . . . 1.560,00 

MÔVEISi 

sede n c * 
Albergue Noturno — „ . . 
Biblioteca 
Escola Carp. e Marcenaria 
Eicola Corte e Costura 
Escola de Médiuns . .— . . . . _ , 
La> da Velhice Desamparada 
Ambulatório . . . „ . . „ - . . . . . 

REALIZAVEL 

Cauçio de Luz . . . . . .7.7'.TTZTl . r T T Z ^ U " NCrJ 

Valores em Aç6es . . . . . . . , . _ . . . — — • . — . . 

DISPONÍVEL 

cai»» ; r . . ; : . . r : _ r . r 

Bancos — .. 

REALIZÁVEL 

Cantas Correntes . .77."—ZT77." — 777T7".777r 
8 0 M A • NCrJ 

219 786,20 

1.600,00 
2.044,88 

30,70 
500,00 

1.500,00 
300,00 

1.219,00 
450.00 

0,28 
5.00 

150.58 
631.38 

7.644,38 

5,2» 

781,96 

1.196.50 

22*.414,32 

f ATR1MONIO 

Saldo Anterior. . .7. . . . . 

Saldo dCstc Exercício . . . 

RESPONSABILIDADE 

I. N Previdência Social 

NCr$ 224.348,60 
2 836,21 227.18431 

2.729.51 2.239.51 

S O M A - NCrJ 22U.414.32 

Demonstração das Contas de Despesas e Receitas e m 31/12/196S 

D É B I T O C R É D I T O 

Comissões NCrJ 
Aposentadoria e Pensões 
Auxílios Diversos 

DESPESAS: 

Departamento Albergue Noturno . . . . . . . . . . ' NCrJ 
Dep. Chácara do Judas 
Dep. Escola de Catecismo 
Dep. Escola de Corte e Costura 
Dep. Gabinete Dentário 
Dep. Lar da Velhice Desamparada 
D«spesas de Alimentação .' 
Fretes e Carretos .'. 

Fírça e Lus . . . . ; . . 7T . 7 . : 7 : _ .V 77..."? 
Livros e Obj. de Escritório 
Ordenados 7J 
Utensílios Div. e de Higiene _ . . 

PATR IMÔNIO 

Saldo diste exercício T T . 7 Z " 

SOMA - NCrJ 

313,07 
861.80 

15,00 

373.90 
9,50 

111.50 
250.00 
28,30 

240,10 
3.757,79 

35,00 
1.048,70 

2,70 
2.969.68 

280,30 10.2b7.14 

2.836.21 

13.133,55 

Aluguéis 
Donativos ' 
Juros recebidos ou debitados 
Rendas dep. esc. carp. e marcenaria „ 
Rendas dep. cbácara do Judas 
Rendas dep. gabinete dentário . . . . _ . . 
Sócios 
Subvenções 

496,20 
4.405,92 

23,44 
2.316,50 

3 ,00 
57.62 

2.703,87 
3.100.00 

SOMA - NCrJ 13.133,55 

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO 
NcrJ 229.414,33 (Duzentos e vinte e nove mil e quatrocentos e catorze 
trinta e treia cruzeiros novos e cinqüenta e cinco centavos) 

FRANCA, 31 DE D E Z E M B R O 1968 

e Demostrado das Contas de DESPESAS E RECEITAS, somando, o primeiro, 
cruzeiros novos e trinta e dois centavos), e o segundo, NcrJ13.l33.55 (Treze mil, cento e 

IQSÊ RUSSO 

Presidente 

LEONEL AIA UNI 

Secretário 

VICENTE RICHINHO 

Tesoureiro 

Dl]ALVO BRAGA 

Cont. CRC. 16.732 

Parecer do Conselho Fiscal 

Os abaixo assinados. Membros do Conselho Fiscal da Fundação Espirita «Judas lscariotes», depois de examinarem os livros e demais documen-
tos que deram origem ao presente Balanço e Demonstração das Contas de Despesas e Receitas, acharam tudo em perfeita ordem e sáo de Parecer que devem ser 
aprovados pela Assembléia Geral. 

ALBERTO FERRANTE FILHO yiCENTE FERREIRA DA SILVA ALLAN KARDEC LOURENÇO 

M 
Com os esclarecimentos prestados no presente Relatório, Balanço e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas, aproveitamos daoportu 

nidade para nos desobrigar do dever de externar os nossos agradecimentos a todos os que deram a sua ajuda, cooperando conosco, para o bom desempenho de nos-
sa causa e organização e de todo o nosso movimento. 

A todos, corações generosos e rat,gnânimos~que prestaram seu valioso concurso ao nosso trjbalho, deixamos aqui consignados os nossos me-
lhores agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providencia a todos dê a devida recompensa pela aluda desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa que nos deram. 
A todos, pois, indistintamente, o nosso preito de gratidão e os nossos votos de paz e prosperidade. c> 

FRANCA 31 DE DEZEMBH0 DE 1968 < f o U ^ 
" Presidente 
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- : F R A N C A IE»t. .São Paute) 15 de março dc 1969 : -

Nossa Quinzena 
W A G N E R D E C A S T R O -

Esse òt lao pintor, cuja temática 

pitóficd. dentro dc normas esté-

ticas < inf lu ía* técnicos aprimo-

rados, desperta a atenção dos 

criticas de nossos dias, acaba de 

alcançar outro retumbante êxito 

com a exposição inaugurada em 

B E L O HOH1ZONTE-MG . . em 

data de 2$ de fevereiro último. A 

mostra de seus quadros foi leva-

da a efeito na M O L D U R A HTE 

G A L E R I A • Rua São Paulo, 

1.515. da Capital Mineira. O ex-

pressivo artista, radicado em Pas-

sos, M G , mais uma vez eviden-

ciou sua Escola sul-gêneris, cu-

ia tendência obedece aos pró-

prios Impulso!) de um espirito 

que sente e vê as conseqüências 

do Ma l e do Bem. 

« T E R R A D O S M E U S SO-

N H O S 1 - a conhecida valsa-can-

çâo em louvor à Pranca, foi 

gravada pelo Cantor Silvio Man-

cuso- denominado o «SERES-

T E I R O D A H 1 N T E R L A N D I A 

BkASILEI i tA» . O Compacto foi 

entregue à responsabilidade de 

sofrimento. A rida de Zdda Ga-

ma, que se despediu, há pouco, 

do panorama terráqueo, com a 

robusta Idade de 92 anos vivi-

dos e exemplificados, vale a pe-

na ser divulgada como outra li-

ção de valor e experiência den-

tro das fileiras do Espiritismo. 

Nossas rogativas para que seu 

espirito ora liberto, volte a te 

confortar os sofredores e dar. nos 

como sempre o fêz. suas alen-

tadoras lições de amor e reaúncla. 
• » • « • • • » 

P A S S A M E N T O - Em dias do 

mês de fevereiro ôltimo, faleceu 

nesta cidade a Sra Anice Abrâo 

Garcia, espósa do senhor Pran 

cisco Garcia Nascimento, nosso 

estimado amigo. Aos famiiares 

de Dona Anice, que se pontifi-

cou como criatura virtuosa e re-

signada, nossa solidariedade cris-

tã. 

• • « « • M l 

O Lar de nossos queridos ir-

mãos Leoa Denls Gonçalves Fer-

reira e Liomar Maria Gonçalves, 

residentes em Itaguarú-go- enri 

queceu-se mais em amer e K l-

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s 

«SEM: D ISC» , deMog i das Cru- ponsabilidade com a v j„da dia 
zes-S.P. e seu trabalho técnico j* do corrente de um robusto 
valoriza essa produção musical 

de autoria do artista Dlogo Gar-

cia, com letra do nosso Redator 

Agnclo Morato. 

JUSTA H O M E N A G E M - foi, 

tributada pelo Centro Médico 

Local a dois benquistos médicos de 

nosso melo. Pelo Jubi leudeOuro 

de suas formaturas receberam a 

comprova de estima de seus co-

legas os drs. Leonel Orsoline, 

ex-diretor do Sanatório Santana, 

de Franca, e o dr. Carlos Sig-

tiorglli, pediatra dos mais capa-

citados de nossa Região. Justa 

mo também a êsses ilustres a-

rnijos, nossos cumprimentos e o 

fazemos em sinal de gratidão 

por aqueles que não estiveram 

presentes às homenagens a êlcs 

tributadas por justiça, mas que 

tiveram sempre uma prece de 

reconhecimento pelo que fizeram 

de bem em favor d : tantos. 

Z I L D A G A M A - Apôs uma 

existência terrena de exemplo t 

lições doutrinirlss, teve seu de-

sencarne no mês de janeiro ftlti-

luo, essa valorizada médium psi 

cójrâfa a quem se deve inúae-

,as obras de valor Inestimável. 

Zi lda Gama- a bem dizer, foi 
quem no Brasil iniciou a era da 
Psicogrs fia por livros móis alen-
tadores. De 1911 a 1913 foi convo-
cada pelo Alto para êsse traba-
lho missionário e sob sua mediu-
nidade lidima e pura a bibliogra-
fia erpirita foi enriquecida com 
obras autênticas e valorizadas 

Tivemos por seu intermédio 
duas obras de rep ntamento con 
doreiro pelo qenial Victor Hugo: 
• NA S O M B R A E N A L U Z » e 
«DO C A L V Á R I O A O INHN1-
T O i , editadas pela FEB. 

Ainda pela sua rxtraord n&ria 

capacidade de assimilação temos 

como verdadeiras jóias literárias 

e d» ensino perdurávet: « D " R 

SUP E M A , . « R E D E N Ç Ã O » , 

bUíd de outras. O despertamen-

to de suas faculdades mediani-

micas foi cercado de muitos fatos 

auspiciosos e, também, de multo 

garoto que rectbeu o nome 

W a n d e Lüclo Ferreira. 

— R E U N I Ã O D O CON-

S E L H O D A USE - Realizou-se 

em Presidente Prudente, S . P , «m 

data de 9 dêste mês, a primeiro 

reunião dêste ano da União das 

Sociedades Espiritas do Estalo 

de São Paulo, sob presidência 

do companheiro Çarlos Jordão 

da Silva e Secretariada pelo prof 

Apoio Ol iva Filho. O s assuntos 

doutrinário» foram assessorados 

pelo dr. Luiz Monteiro de Bar-

ros e o i assuntos de expediente 

debatidos e apreciados pelos con-

selteires num clima do excelen-

te fraternidade. Teremos oportu-

nidade de comentar assuntos diver 

sos ali ventilados e que são de inte 

résse ao movimento.da Doutrina. 

2 - C E N T E N Á R I O D E KAR-
D E C — O Mando Espirita todo 
prepara, «e para acertar suas vi-
braç&es mais intznsas para ma 
zúfestar-se em gratidão ao ilu-
minado espirito de AUan Kardec 
que, no próximo dia 31 dêste 
mês de março, terá a comemo-
ração de Centenário de aendesea-
carne. O codificador terminou 
seu ciclo de luminosa existência 
terrena a 31 dc março de Í569, 
em Paris. Sua obra extraordiná-
ria em cem anos alcançou todos 
os pontos colaterais da Terra. 
Apesar ainda de incompreendida 
a lógica de sua Doutrina, cata-
da às premissas do Cristianismo, 
tem si io 

a todos ^ H H 
Todos os centros, núcleos e en-
tidades espiritas, devem mesmo 
rende» a msis viva comprova de 
aprêço, na data acima lembrada, 
a êsse vulto que terá, na Histó-
ria Futura, um togar definido e 
marcante. 

tis uma coltçio, se consegulreii 

10 quKtlstas. A coleção è vendi-

da sob prestações módicas e con-

tem 12 livras referentes à Revis-

ta Espirita, dirigida pelo Codi-

ficador: as cinco obras básicas 

da Dou'rina; «Livro dos Espíri-

tos», «Livro dos Médiuns». «O 

Evangelho. Segundo o Espiritis-

mo» «O Céu e o Inferno», «A 

Gênese»; ainda «Obras Póstu-

mas*. «O Principiante Espirita» 

e o «Que * o Espiritismo». Nos-

so: aplausos a essa promoção de 

valor. 

6 - M O N T E S CLAROS:- MG-

Foi inaugurada nessa cidade do 

Estado Montanhfs, a 3 de outu-

bro de 1963, a Soclecade Espi-

rita «AUan Kardec» que, dr Ini-

cio, tem sua declaração de Uti-

lidade Pübli-a pelo Prefeito Mu-

nicipal dessa comuna. É Presi-

dente dessa entidade o beaquls-

to companheiro Prof. Orley An-

tunes Vieira. As palrttras da 

solenidade inaugural eativeram a 

cargo dos preclaroa e queridos 

irmãos: Dr , Ismael Ramos das 

Neves e Major Felipe Soares de 

Melo. 

Entidades Espíritas 
Comunicaram-nos eleição e 

posse de suas novas Diretorias 

as seguintes agr*mlaçóes das 

lides espiritas, que fkaram cons-

tituídas conforme se discrimina 

abaixo: 

— M O C I D A D E ESPIR ITA 

« L E O P O L D O M A C H A D O . 

- de Loanda - Pr. PRES- José 

Ferreira Faria: V I C E : R.u l ino 

Baronceli: SCRTS: João Malavaz-

zi e Marlene Botelho: TSRS.: 

Paulino Milaré e Mariniz* Barin-

celi. 

- M O C : ESP. D E R I O 

P R E T O - PRES: Wi lson Ro-

berto Coelho: V ICE : Doracl L 

Pavin: SC1UV. : Edna A. Soares 

Carvalho e Gerson Cartapatti: 

TESR: Maria Lúcia Alves. 

C O N S : Luiz Carlos B. Cossa. 

Doracl Lopes Paiva e Maria L. 

Silva. 

7 - B U E N O S A I R E S - Argen-
tina - O Circulo de Estúdios 
« P R O G R E S S O E S P I R I T A . , de-
partamento p u b l i c i t á r i o da 

m CEPA . sediadoeraJt.harlone. 950. 
única a d i r resposta j " ' capital P. rtenha. enviou-nos 

problemas sociais. P ' ° 8 « n a das stiv.dades de estu-
dei desenvolvidos por essa enti-
dade, em cuja informação cons-
tam-se o trabalho e a dedicação 
de seus organizadores. Assim.no 
mês de outubro e novembro dc 
1868 foram realizadas diversas 
conferências sob responsabilida-
de dos companheiros: Oscar La-
valll e Dr. Noberfo Drogara As 
mesas redondas, sob o tema «LA 
F A M Í L I A Y EL ESPIRITIS-
M O » , tiveram os relatores: An-

I 4 I I I K I 

— C E N T R O F.SP. *FÊ. 

A M O R E C A R I D A D E » - ARA-

Q U \RA - PRES: José Balbino 

Cardoso Jr.; V ICE : Álvaro Dlogo: 

SCRTS : Valeria no Alvares e Fe-

licio Janoti: TSRS: Álvaro Ro-

drigues e João Sousa Ortiz: 

D O U T R I N : Benedito Lopes 

C O N S : Natale Fioravantl e 

Domingos Maczo. 

- C. Esp. « A U R É L I O A-

G O S T I N H O » - de Uberaba: 

( M G ) - PRES: Alceblades Pelet: 

V ICE : Raul J. Gobbl; S C R T f : 

Almerinda Garcia Caetano e Ca-

tulino N . Santos: TSRS: Arllndo 

J. Evangelista e José Alves Mala: 

OR : fe lso A. Almeida: B IB l : 

Nair Silva Sousa: P R O C : Adel-

glcio Sebastiã : Z F L : Geraclna 

Bernardes - PRES H O N : Age-

nor de Barros. 

3 - P E R I Ó D I C O « L E O N 

DENIS» — Sob a redação res-

ponsà/el do confrade Juan A. 

Pereira, residente a Calle Saint 

Bois - 4810 - Montevideo - Uru-

guai. nos vem mimeografada a 

mensagem sob o titulo acima. 

Ê uma carta circular enviada por 

aquele dedicado obreiro, a qual 

se endereça a todos os órgãos 

publicitários da Doutrisa e do 

mundo leigo. O objetivo do -e-

ferldo Periódico é divulgar as 

concelttiações do fecundo filóso-

fo do E S P I R I T I S M O , Leon De-

nis. 

4 - JUBILEU TE O U R O - O 

Centro Espirita «JKSUS»-de Pe-

lotas- RGS , completou seu cin-

qüentenário de fundação. Foi seu 

fundador o companheiro Fran-

cisco de Jesus Vernettl. que a 

17 de fevereiro d í 1918, teve a 

coragem de vencer o preconceito 

a perseguição religiosa para 

desfraldar a bandeira de uma 

doutrina que liberta e consola, 

em u m m e i o r e c i o n á -

rio e hostil- Entre seus atuais di-

retores destacam-se companheiros 

dedicados e ciosos em manter 

sempre ascendente os postulados 

da Doutrloa Espirita. O Jnbi'eu 

de Ouro dessa entidade, perten-

cente também à Liga Espirita 

Pelotense, foi motivo de uma co-

memoração expressiva por sole-

nidade, cujo programa alcançou 

pleno êxito. 

5 - AED I : : EL- EdltSra Cultural 

Espirita Ltda. sediada à Rua Maria 

Paula, 181- Sobreloja, em São 

Paulo, divulga, êttes dias, bem o-

rlentado plano para colocação 

das Obras Completas de AIlan 

Kardec. São Vinte volumes cm 

ótima confecção gráfica, valori-

zando-os ainda pelo gõsto artís-

tico dos diretores da E D I C E L 

Os interessados que queiram co-

laborar com a colocação dêsse 

trabalho de vulto, ganharão grâ 

géllca Santa Cruz, Augusto Ig-

fiigues, Alma Montenegro e Al-

berto Morenell. 

8 - E N T I D A D E S E S P I R I T A S . 
Elegeram e Empossaram sua' 
novas diretorias as icgulntes en-
tidades:-

Centro Espirita «L|R '0 D O 
VALE» , de BOA V1STA-TER-
R I T ò R I O DE R O R A I M A -
Pres: JoSo Carlos Amazonas, 
V I C E : Noêmia B. Amazonas: 
SCRTS: Altair Almeida e Cloti-
Iho M. Fllguelras: TSRS: Ale-
xandre Mo i l Borges e Clodlr 
M. Fllguelras: BLT: Francisco 
L: Nobre; C O N S E L H O : Fran-
cisco Ferreira Santos, José Go-
mes Silva e Alclone Paulo B. 
Lucena. 

U N I Ã O D O S M O Ç O S ES-
P IR ITAS D B R I B E I R Ã O PRE-
T O : PRES: Pernercides Fernan-
des Passos: V I C E S : José Flausl-
no Reis e J. Ferreira Filho: 
SCRTS: Eutlpedes Cremone:. 
Benigno Rulz Payno e Ceei Cos-
ta Ribeiro: TSRS : Altamlr Gra-
nato, Odalr Felipe Almeida e 
Cleide Mari Reis. 

C E N T R O ESP IR ITA «BA-
T U 1 R A - V E R D A D E E L U Z » 
ÍTAUÇU-GOIAS- P R E 8 Alan 
Kardec Bárba-a: Vice: Hermlnlo 
Pereira da Cruz: l .o Sec.: Juve-
nal Nunes Barbosa: 2.o Sec : 
Waldiv ina Dias Moreira: l .o 
Ter.: Edson Garcia da Cunha. 
Proc.: Doralice Dias Barbosa: 
Blbl.. Bertulina da Costa: Por-
teiro-Zelador: João Dias Morei-
ra. C O N S E L H O : Hermégenes 
Garcês Araújo. José Lino, Jo io 
Batista Marcórlo Filho, Norber-
to Barbosa e Juvenor Garcts-

A entidade acima ê mantedo-
ra do Albergue Noturno e tem 
em funcinamento uma farmácia 
que atende diàriamente aos me-
nos favorecidos da Região de 
Itauçu. 

Franca Espírita 

Prepara-se ativamente para a COMEHESP 
Conforme está amplamente di-

vulgada, nestes últimos diar, rea-

lizar- se á em nossa cidade de 3 

a 6 de abril orSximo a 5 a CON-

C E N TRAÇÃO D E M O C I D A -

DES ESP IR ITAS D O NOR-

D E S T E H O E S T A D O DE S A O 

P A U L O . 

Tu Ho está devidamente em 

seus lugares para que se obte-

nha o maior proveito possível 

dêsse encontro de jovens espiri-

tas previsto para esta zona do 

Estsdo de São Paulo. 

Será uma festa de Confrater-

nização sob os postulados cris-

tãos mais lídimos e, na oportu-

nidade, ter-se-á cnsanchas para 

e s t u d o s , r e v l s ó e s de 

propósitos r disciplinas, compor-

tamento d'j jovem ante a respon-

sabilidade a que êle mesmo se 

impôs dentro do Espiritismo. 

Cerca de 300 concentracionls-

tas terão em Franca, êsses dias, 

ambiente salutar de camarada-

gem e sentido de trabalho, en-

trosamento e mftodos a fim de 

st obter noa núcleos de Modda-

des Espíritas maiores resultados 

e compensadoras tarefas nos es-

tudos e nas campanhas sociais. 

Torneio de oratória, mesas re-

dondas sObre assuntos atuais 

relevantes, temas filosóficos e 

doutrinários estarão na pauta 

dêsse programa previsto para 

diálogos e discussões fraternas. 

A Tribuna Espirita dêsse con-

da ve será preenchida em três 

noitadas que, por certo, mais 

valorizarão o Movimento. Esta-

rão em Franca: dia 3, Prof New-

ton Boecbat; dia 4, Divaldo Pe-

reira Franco: Dia 5, Dr . Moaclr 

Lima. 

Essa Concentração tem sua 
cobertura maior snb responsabi-
lidade da Fundação Educandá-
rio Pestalozzi, que patrocinará e 
sedíarà em suas dependências e 
salas de aulas todo o desenvol-
vimento do programa elaborado 
pelo Conselho Diretor da 5.a 
C O M E N E S P . 
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